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SINOPSE

Testada a ação ilesinfetante rle vá.
rios agentes ile uso oilontológico sô.

bre culturas conhecidas ila baeterio.
teea e ile canais raÌlieulares.

1 - TNTRODUÇÃO

Mau grado os trabalhos de q.ue

tem sido objeto em noso país o

problema da esterilização a frio do

instrumental de uso endodôntico,
ainda continua a Breocupar a classe
odontológica.

Trabalha-se, investiga-se e experi-
menta-se, no sentido de se obter um
produto que satisfaça sob todos os
pontos de vista.

Várias fórmulas e preparados têm
sido preconizadas. Revisando alguns
trabalhos a respeito encontramos a
seguinte situação:

MADUREIïRAI8, 1960, <<a.conselha a

classe odontológica a usar com se-
gurança o bromêto de cetiltrimeti-

lamonio na ,tliluição d,e 0,5/e parai a
esterilização completa de todos os
instrumentoÀ de endodontia (brocas,
extirpa-nervos, alargadores, limas
etc.) imergindo-os em apenas 15 se-
gundos na solução proposta.>>

MADUREIRA16 1960, <<chegamos à
conclusão de que, numa diluição de
0,57o do bromêto citado quando em
contato com culturas de B. subtilis
e o bacilo do carbúnculo hemático,
nos tempos de 10-15-20-25 e 30 se-
gundos, conseguimos destruir seus
esporos nos testes tomados após 15

segundos para o B. subtilis e 10 Ba-
ra o bacilo do carbúnculo hemático.>>

PORTELADL22, 1960, testou o lí-
quido de Badan frente a uma amos-
Ira Hopkins de Salmonella typhosa
e concluiu que o mesmo <<não tem
ação esterilizante alguma. A pesqui-
sa bibliográfica veio demonstra.r que

o líquido, em sua fórmula original,
era feito com cianeto de mercúrio e

não com cianeto de potássio como
vem sendo largamente usado. O lí-
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quido de Denigés mostrou efetiva-
mente uma ação esterilizante mesmo
quando a açã"o se fêz por 5 minutos>>.

TOVO26, l-962, <<testou o efeito do

líquido de Denigés, defendido por
Badan frente urn <<pool>> de bactérias
e o resultado foi que após 24 horas
não havia crescimento ou seja, nega-
tivo para todos os tempos de ação
do líquido, o que permitiu qualificar
o preparado de' ótimo>>, Em outra
experiência, o mesmo autor, testou
nos mesmos moldes o bromêto de
cetiltrimetilamônio (Cetavlon) ou se-
ja frente ao mesmo coquetel de mi-
crorganismos e verificou que o mes-
mo <<não produzia nenhurna ação
impediente no seu crescimento>>.

LIMA E TABACOFL?, -J,964, <<con-

cluÍram que o líquido de Denigés,
fórmula de Badan. não tem poder
esterilizante mas que o Denigés ori-
ginal dá ótimo resultado a partir de
L0 minutos de conta.to>. Testando o

bromêto de cetiltrimetiÌamônio (Ce-

tavlon) a, 0.5o/o concluíram que <<com

um contato acima de 10 minutos é

um bom agente desinfetante. Os re-
sultados de Tovo não folam con-
firmados quanto à açáo do líquido
de Denigés frente ao coquetel pois
houve crescimento desde 1 a 30 mi-
nutos>>.

MARCOS PRODUTOS QUÍMrCOS20,
em seus da'dos técnicos sôbre o prin-
cípio ativo do Sterylderme aconselha
o uso do mesmo corÍÌo germicida e

esterilizante do materiaÌ cirúrgico.
COOLIDGE E KBSEL6, 1956-1957,

afirmam que o <<Zefi:an é um sal qua-

ternário do amônio amareÌo e so-
lúvel. É um antisséptico não irri-
tante e efetivo, útil em solução 7/1000

Bara a desinfecção profilática da

pele intata. Para o seu emprêgo na
membrana mucosa é indicada uma
solução mais diluída. É l'rtil para a
esterilização de limas e outros ins-
trurnentos par? a prática endodôn-
tica.

O CONStrLHO DE TERAPÊIJTICA
DA ASOCIAÇÃO DENTAL AI\TERI-
CANAI, 7962, exa.minando a soluÇão

aquosa de cloreto de benzalcônio
( Zef irol) con cluiu que o mesrÌìo
<<possui atividades bacteriostática e

bactericida contra microrganismos
não esporulados com exceção do M.
tuberculosis>>.

O fato que realmente chamou-nos
a atenção foi a ausência em todos
os trabalhos citados, de referência
ao estreptococo, microrganismo que

comprovadamente está presente e em
predomínio nos canais radiculares de
cuìtivos positivos.

SIEBERTHI0, 1900, iâL dizia que
<puÌfrite é essencialmente devido a

uma invasão estreptocócica.
MORSE E YATtrS21, 1941, verifi-

caram ue <<no canal radicular o mi-
erorganismo mais freqiientemente
achado foi o estreptoco gama, segui-
do do estafilococo albus, estreptococo
viridans e estafilococo aureus. Tam-
bém encontrou estreptococo hemolí-
tico.>>

FILGUEIRAS E MELLOIO, T947,
<<em trabalhos realizados de 1940 a'

194i1 em 376 casos de infecção pul-
par, encontraram â, incidência de

estreptococos (várias raças e tipos)
na percentagem de 84c/ç, isolados ou
associados a outras espécies patogê-

nicas ou saprófitas.
FILGUEIRAS E MtrLLOg, 1955, di-

zem <<os preparados à base de fenóis
e cresois gozãm de grande curso. A
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Cianeto de potássio
Borato de sódio
Cromato de potássio
Água destilada

maioria dêstes preparados de proce-
dência alemã, desapareceu do comér-
cio durante a segunda guerra mun-
dial e não foi reintroduzida aPós a

terminação do conflito. Desde êste

tempo vimos empregando uma forma
preconizada por Badan de fácil pre-
paro e resultados satisfatórios:

1,0 g
OK o4tu lJ

0,5 g
1000 ml

SOMMER, OSTRANDER tr CROW-
LEY25, 1958, concluíram que <<os es-

treptococos são os microrganismo
que se isolam com mais freqiiência
nos canais radiculares. Em 82'io de

uma série de 357 cultivos continharn
estreptococos dos quais 53% estavatn
presentes em culturas Puras.

WINKLER E VON AMtrROGEN2B,
1959, trabalharam com 4.186 culturas
de canais radiculares sendo que o

total de 1.1-41 culturas positivas ve-
rificaram a preponderância dos es-

treptococos.
FILGUtrIRAS, BEVILACQUA E

MELLO8, 1962, Bublicaram: <<usamos

há muito tempo a fórmuÌa divulga-
da por Badan:

Cianeto de potássio 1,0 g
Borato de sódio 2,5 g
Cromato neutro de potássio 0,5 g

Água destiÌada 1000 ml

Esta solução é de fácil prepara-
gáo, fornece resultados muito satis-
fatórios e conserva-se bem por lon-
go espaço de temBo. Atualmente usa-
se com sucesso para o mesmo fim
soluções detergentes catiônicas como

o Zefftol que é o cloreto de acetil-
,dim etil-b en z il- amôn io. >>
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GROSSMANII, 1956, diz que <<de

um modo geral os compostos quater-
nários de amônio são eficazes contra
microrganismo Gram-positivos e

Gram-negativos, sendo menos efica-
zes contra fungos e leveduras e não
são considerados como bons esporu-
Ìicidas. Dêstes compostos o melhor
conhecido é provàvelmente s cloreto
de alquil-dirnetil-benzil-amônio (Ze-
phiran), relacionado na 13s edição
'da farmacopeia dos EE.UU. com o

nome de cloreto de benzalcônio>>.
CAUDURO5, 1964, <<aconselha o

uso de duas soluções quÍmicas para
a esterilização dos instrumentos en-
clodônticos:

1e Fórmula:
Cetavlon concentrado a 207o 2,5 ml
Ferrugol 20% L,0 mI
Água destilada 96,5 ml

O instlumento deverá permanecer
15 segundos na solução.

2s Fórmula:
Líquido de Denigés
Cianeto de mercúrio
Borato de sódio
Cromato de potássio
HrO destilada

1s
5c
0,5 g

1000 mt

A fórmuÌa de Badan que é de fá-
eil preparação, de resultados satis-
tatórios, conserva-se por longo es-

PaÇo de tempo, Porém, é aconselhá-
vel substituí-la cada 15 dias, é a
seguinte:

Cianeto de potássio 1 g

Borato de sódio 2,5 g
Cromato neutro de potássio 0,5 g
Água destilada 1000 ml>
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O LABORATÓRIO DARROWl5,
1955, aconselha o uso do Germekil
Bara instrumental pois <<é esterili-
zante em 30 minutos e desinfetante
em 5 minutos>.

O INSTITUTO TECNOLoGICO DO

ESTADO DO RIO GRANDE DO

SULI3, 1964, apresentou um relató-
rio à Química Baler S,4,., informan-
do <<o desinfetante Zefirol numa di-
luição de t/25.000 inibiu o cresci-
ments de uma cultura de Staphilo-
coccus aureus em 5 minutos>>.

Face aos dados fornecidos nos tra-
balhos, anteriormente relatados, pro-
pusemo-nos na presente investigação,
utilizando-nos de técnicas similares
às usadas pelos vârios autores, a

testar comparativamente um grupo
de agentes químicos antibacterianos,
de uso mé'dico-odontológico, contrâ
microrganismos isoÌados bem como
um coquetel de bactérias da bacterio-
teea do Setor de Microbiologia da
F. O . U. X''. R. G. S . , e, contra culturas
de condutos radiculares infectados
bem como contra estreptococos iso-
lados destas culturas.

2-MÂTBBIALEMNTODOS

2.7. Agentes Esterilizantes Testados:
2.1.t. Cloreto de alquil-dimetil-

benzil-amônio
Nome Comercial:

Zefirolls
Cloreto de alquil-
dimetil-benzil-amônio

5mÌ
Água destilada

100 ml

2.7.2. Cloreto de Benzildimetil
2 (2. (p. 1.1.3 .3 . te-
trametil butil fenoxi)
etoÍi etil) amônio
Nome Comercial:

Sterylderme2o
Sterylderme concen-
trado 100 ml
Ãlcool 1000 ml

2.1.3. Brometo de cetiltrimeti-
lamônio
Nome Comercial:

Cetavlonls
CetavÌon concentrado
(20%) 5 ml
Femugol SS White

10 ml
Água comum 985 ml

2.I.4. Cloreto de benzil-ilimetil
(2 (2. (p. 1.1.3.3. te-
trametil-butil-fenoxi) e-
toxi etil) amônio meta-
nal iso aril-alquil-polie-
toxi-etanol
Nome, Comercial:

Germekills
Germekil concentra-
do 100 ml
Álcool 1000 ml

2.L.5. Líquido de Denigés, Fór-
mula Originalza
Cianeto de mercúrio 1,0 g
Borato de sódio 2,5 g
Cromato de potássio 0,5 g
Água destilada s.b.p.

1000 ml
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2.1.6. Ilquido de Denigés, X'ór-
mula modificada por Pio
Portellada22
Cianeto {e mercúrio 1,0 g
Borato de sódio 5,0 g
Cromato de potássio 0,5 g
Água destilada q. b. p.

1000 ml

2.2. Microrganismos testados:

87

vlon e LÍquido de Deni-
gés) e Bacto Brain He-
art Infusion (Sterylder-
me e Zefirol).

2.3. Métodos.

2.3.1. Método com microrga-
nismos isolados (Qua-
dro I)
2.3.1.1. Cultivar cada

um dos micror-
ganismos da
bacterioteca, na
estufa a 374 C.
durante 24 ho-
ras. Nos testes
realizados c om
o Cetavlon e

Denigés Origi-
ginal e modifi-
cado foi usado
o caldo infuso
de coração de
boila * e nos
testes com Ze-
firol, Sterylder-
me e Germekil
foi utilizado o

meio desidrata-
do Bacto Brain
Heart Infusion.

1-

2-

B. subtilis - Origem A.T.
c.c. 6633

St. aureus - Origem A.T.
c.c. 209 P

3 - K. pneumoniae 
- Origem

LO.C. 1062

I - S. typhosa - Hopkins
Origem I.O.C. 1087

5 - P. vulgaris - Origem A.
T.C.C. 9920

6 - S. marcescens * Origem
Bacterioteca da FOPA

7 - E. coli - Origem A.T.C.C.
9637

8 - B. anthracis Origem
Instituto de Microbiologia
da U.F.R.G.S.

9 - Estreptococos Origem
Laboratório de Microbiolo-
gia Oral da FOPA

2.2.2. Microrganismos colhidos
de canais radiculares de

dentes em tratamento
endodôntico e que cres-
ceram em caldo infuso
coração de boila (ceta-

2.3.1.2. Em cada um
dos cultivos co-
locar cones de
papel absorven-
te esterilizados
fazendo os mes-

* Coração de Boi
Polipeptona

Cloreto de sódio
Água destilada

500 s
1og
5s

1000 ml

R. Fac. Odont. P. A. t0/tl: 83-103, 1968/1969



88

mos aÍ Berma-
necerem pelo
tempo d e 2

(dois) minutos.

2,3.t.3. Com uma Bin-
ça flambada e

técnica asséPti-
' ca ,imergir as

pontas em uma
placa 'de Petri
contendo o an-
tissético a tes-
tar, ai perma-
necendo por 1,

2, 5, 10, 20 e

30 minutos. A-
pós transportar
as pontas Para
tubos com meio
de cuÌtura es-

téril e levar a

estufa a 37e C.

2 .3.1.4. Como contrôle
utilizar cone de
papel absorven-
te contaminado
na cultura,
transferido de

uma. placa
de Petri para
um tubo com
meio de cultivo
estéril.

2,3.1.5. Leitura dos re-
sultados através
cla turvação do
meio após 24,

48 e 72 horas.

2.3.2. Método com coquetel
bacteriano (Quadro'II)
2,3.2.1. Cultivar sepa-

n radamente o B.
subtilis, S. au-
reus, K. pneu-
moniae, S. ty-
phosa, P. vul-
garis, S. mar-
cescem, E. coli
e B. anthracis.

2.3.2,2. Após 24 horas
transferir 1 ml
de cultura de

cada amostra
para um tubo
de ensaio.

2.3.2.3. No coquetel co-
locar cones de
papel absorven-
te esterilizados
fazendo os mes-
mos ai Berma-
necerem pelo
tempo de 2

(dois) minutos.
A Bartir daqui
como no méto-
do anterior em

, 2.3.1.3. e ....
2.3.1.4. e ....
2.3.t.5.

2.3.3. Método com material ra-
dicular (Quadro III)
2.3 .3.1. O material de

canal foi reco-
lhido de dentes
de pacientes
em tratamento
endodôntico na
Clínica Integra-
da.
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2 .3.4.2. Com uma Pinça
flambada intro-
duzir no canal
radicular, Per-

n feitamente iso-
lado, um cone
de Papel absor-
vente esteriliza-
do fazendo o

mesmo ai Per-
manecer p o r
dois minutos.

2.3.4.3. Com Pinça
flambada trans-
ferir o cone
para um tubo
com meio de

cuÌtura e levar
à estufa a 37çC

por 24 horas.
No cultivo de

canal de 24 ho-
ras colocar
pontas de papel
absorvente es-

terilizadas fa-
zendo os mes-
mos ai perma-
necerem pelo
temp6 de dois
minutos.
A partir daqui
como no
.'rí)1.'
L,Ò,I..t,t

2.3.1,.4. e ....
2.3.7.5. no mé-
todo de micror-
ganismos isola-
dos.

2.3.4. Método com estreptoco-
cos (Quadro IV)
2.3.4.1. O material ile

canal foi reco-

89

lhido de dentes
de pacientes em
tratamento en-
dodôntico na
Clínica integra-
da.

2.3.4.2. Com uma pinça
flambada intro-
duzir no canal
radicular, per-
feitamente iso-
lado, um cone
de papel absor-
vente esteriliza-
do fazendo o

mesmo aí per-
manecer B o r
,dois minutos.

2.3.4.3. Com p in ç a
flambada trans-
ferir o cone pa-
ra um tubo com
meio de cultura
e levar à estu-
fa a 37sC por
24 horas.

2.3.4.4. Com o auxílio
de uma alça de
platina transfe-
rir o cultivo de
24 horas para
uma placa de
agar cérebro
coração e levar
à estufa a 37eC

por 24 horas.
2.3.4.5. As colônias iso-

ladas que aBós
esfregaço e co-
loração de
Gram apresen-
taram cocos
Gram positivos
foram reisola-
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das em placas

de agar cérebro
coragáo.

2.3.4.6. No cultivo de

24 horas colo-
car pontas de
papeÌ absorven-

, tes esteriÌizadas
fazendo as mes-
mas ai perma-
necerem pelo

QUAORO I

tempo de dois
minutos. A par-
tir daqui como

e no 2.3.1.3.,
2.3.\.4. e ....
2.3.1.5.

De cada método e para
cada antisséptico realiza-
mos no mínimo dois tes-
tes, chegando às vêzes a
oito.

!!UUlUUl-.=
ruBos coM rNFUso 

"j^6í-/coR)gÀo'
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--+
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ESTUFA ]7 OC

24 HORAS
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PLACA DE PEÍR I

COM PONÌAS
A BSORVENTES

-i: -
,

3 - AÇAO DOS OÊSlNFEÍANTES EM OIFERENIES ÌEMPOS

titntrì tl

UUilUUil
ï,,iurfo, 'o o

b/
í--ì
lcY--)4;l
K-J-2

z- coNraur^,açÀo aay'
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QUADRO II

--fl,
--'
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3 . AÇAO OOS OISINFETANTES

I

llU-
corrtRôle

ilililililH
I 2 5 lO 2030

MINUIOS

ESTUFA 37OC
24 A 72 fiORAS
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D-aca DE PE'R| 
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QUADRO IV
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3 - BESULTÂDOS

Os resultados da atuação dos di- Cada quadro mostra os resultardos
ferentes agentes químicos antimicro- de no mínimo duas experiências e

bianos são apresentados nos qua- no máximo oito frente aos diferentes
dros I, II, III, IV, V e VI. microrganismos, ncoquetel bacteriano

e microrganismos de canal radicular.

QUÂDRO I
RESULTADOS APRESENTADOS PELO DESINX'ETANTE SEE,IEqL EM

DIFERENTES TEMPOS DE EXPOSIÇÃO COM DIF'ERENTES, , MICRORGANISMoS
TEMPOS DE EXPOSTÇÃO (MTNUTOS)

K. pneumoniae

S. typhosa

P. vulgaris

S. marceseens

E. Coti

B. anthracis

r
t Estreptocoeos de eanaÌ

I
I

I Cultura de canal

Coquetel

MICRORGANISMOS CONT.

B. subtilis

\t-^-
4:

ereseimento
ausêneia de ereseimento
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QUÀDRO II

RESULTADOS APRESENTADOS PELO DESINFETANTE STERYLDERME
EM DIFERENTES TEMPOS DE EXPOSIÇÃO COM DIFERENTES

MICRORGANISMOS

TEMPOS DE EXPOSTÇÃO (MTNUTOS)

MICRORGANISMOS

B. subtilis

St. aureus

K. pneumoniae

S. typhosa

P. vulgaris

S. ma,rcescens

E. Coli

B. anthracis

Estreptococos de canal

Cultura de canal

30 CONT.

crescimento
ausência de crescimento

10

\Z_l\- 
-_:

Coquetel
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QUÁ.DRO III

RESULTADOS PELO DESINFETANTtr DENIGÉS MODIIrcADO EM
DTFERENTtrs rEMpos DE BxposffinììiliÉs

MICRORGA}IISMOS

TEMPOS DB EXPOSTÇÃO (MTNUTOS)

MrcRoRceNislios ,

B. subtiiis

St. aureus

K. pneumoniae

S. typhosa

P. vulgaris

S. marcescens

E. Coli

B. anthracis

Estreptococos de canal

Cultura de canal

Coquetel

it
')215

l

10 120
I

coNT. 
I

I

X

X

x

x

x

x

x

x

x

30

X

X

X

x

x

X

X

X

X

X

X

x
ï

x-
<:

erescimento
ausência de crescimento
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QUADBO IY

RESULTADOS AFRESENTADOS PELO DESINF'ETANTE DENIGÉS
ORIGINÃL EM DIFERENTES TEMPOS DE EXPOSIÇÃO COM

DIFERENTES MICRORGANISMOS

MICRORGANISMOS 30 CONT.

St. aureus

K. pneumoniae

S. typhosa

P. vulgaris

S. marcescens

E. Coli

B. anthracis

Estreptococos de canal

Cultura de canal

Coquetel

crescimento
ausência de crescimento

[:
4:

TEMPOS DE EXPOSTÇÃO (MTNUTOS)
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QUADBO Y

RESULTADOS APRESENTADOS PELO DESINF'ETANTE QERMEK.II-{ EM
DIFERENTES TEMPOS DE EXPOSIÇÃO COM DIFEM

MICRORGANISMOS

TEMPOS DE EXPOSTQÃO (MTNUTOS)

MICRORGANISMOS coNT. 
i

I

Ixl
I

3010

B. subtilis

St. aureus

K. pneumoniae

S. typhosa

P. vulgaris

S. marcescens

E. Coli

B. anthracis '*

Coquetel *

Estreptococos de canal;

Cultura de canal *

x

x
*

: crescimento
: ausência de crescimento
: testes não realizados
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QUADRO YI

NFSL-LTÀDOS APRESENTADOS PELO DESINFETANTE CETAVLON EM
DIFERENTES TEMPOS DE EXPOSIÇÃO COM DIFERENTES

MICRORGANISMOS

TEMPOS DE EXPOSTÇÃO (MTNUTOS)

}IICRORGANISMOS 30 CONT

B. subtilis

St. aureus

K- pneumoniae

S. typhosa

P. vulgaris

S. marcescens

E. Coli

B. anthracis

Estreptococos de canal

Cultura de canal

Coquetel

10

xx x X x

Xx x X

x

x

x

XxX

\t-rt\ 
-_:

crescimento
ausência de crescimento
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4 _ DISCUSSÃO

Porte1lada22 publicou um trabalho
mostrando que Badan nas três edi-
gões de seu livro Oxigenoargentote-
rapia2,3,4, havia transcrito a fórmula
do Líquido de Denigés, encontrada na
primeira edição de Richaudzs, qus no
entanto estava errada, tanto assim
que já na segunda.24 e nas outras edi-
ções Richaud, traz a fó'rmula correta,
isto é, cianeto de mercúrio no lugar
de cianeto de potássio. Em nosso
trabalho não utilizamos a fórmula
de Badant,2,3 pela comprovada inefi-
ciência do cianeto de potássio como
agente de desinfecção e esterilização.

O líquido de Denigés tanto a fór-
mula original como a, modificada,
mostrou ter uma agã"o esterilizante
frente a Salmonella typhosa não só

em 5 minutos como relatou Portella-
da22 mas em 1, 2, 5, 10, 20 e 30

minutos. Êste resultado veio confir-
mar os achados de Portella'cla2z e
contrariar Lima e Tabacofl2 que mos-
traram que em 5 minutos havia cres-
cimento de microrganismos.

Os resultados por nós obtidos com
o LÍquido de Denigés tanto na fór-
mula original como na modificada
vieram a confirmar os trabalhos de
Tovo26 frente a um coquetel de mi-
crorganismos, pois não houve cresci-
mento desde 1 minuto até 30 minutos.

Os resultados obtidos por Lima e

Tabacofl2 realmente não poderiarn
confirmar os de Tovo pois ambos
trabalharam com cepas de microrba-
nismos diferentes.

Sales Cunha? através de um artigo
intitulado de <Ato Falhado>> procurou
defender Mário Badan, da afirmação
de um estu,dante, de 'que a fórmula

empregada por seu assistente não
tinha a mÍnima açã"o antisséptica.
Acreditamos que Badan tenha utiti-
zado em seus trabalhos a fórmula
errada, devido à citagão que o mes-
mo faz, da 1s edição do livro de Ri-
chaud 1908, cuja fórmula já falamos
encontrar-se errada na referida edi-
ção.

Sales Cunha na ânsia, de defender
seu assistente não se deu conta de
que Badan transcreveu a fórmula da
1s edição de Richaud (1908) que es-
tava errada e que a bibliografia ci-
tada por êle é a d,a 2q edição 1914,
já corrigida.

Discordamos de Milano26 quando

díz que Tovo testou o LÍquido de
Denigés, fórmula de Badan, pois a
fórmula apresentada no trabalho é

a do Líquiclo de Denigés motlificada
por Portellada2z.

Os nossos resultados permitem
confirmar os achados de Madureiral6
referente à" açã.o do Cetavlon frente
aos bacilos esBorulados (8. subtilis
e B. anthracis) pois o mesmo se

mostrou eficiente pa,ra ambos os mi-
crorga.nismos.

O Cetavlon não se mostrou igual-
mente eficiente frente ao coquetel
bacteriano, o mesmo utilizado por
Tovo26, pois houve crescimento em
todos os tempos de exposição, o que

confirma também a ineficiência do

Cetavlon ante o coquetel descrito.
A observação dos resultados per-

mite-nos discordar de Grosmannll
quando diz que o <<Zefirol não tem
ação sôbre os microrganismos espo-
rulados>> pois verificamos a sua ação
frente aos B. subtilis e B. anthracis.

Cumpre salientar que a patente do

Sterylderme por nós utilizada foi ad-

R. Fac. Odont. P. A. t0/11: 83-103, 1968/1969



quirida pelo Laboratório Darow S.

Á- que Bassou a denominar êste pro-
duto de Germekil.

üm fato que nos chamou a atenção
é que o Germekil frente a K. pneu-
moniae, P. vulgaris, S. marcescens e

E- eoli no tempo de 1 minuto não
mostrou açã"o esterilizante como a-
eonteceu com o SteryÌderme que foi
esterilizante em todos os tempos.

fsto, provàyelmente pode ser de-
corrência de uma ligeira modificação
na constituição do produto, ou de ou-
tro fator desconhecido, o que poderá
serçir de objeto para futuras inves-
tigações.

Germekil não foi testado frente ao

B. anthracis por havermos perdido a
arnostra e que nos impossibilitou
igualmente de testá-Io frente âo co-
quetel de microrganismos.

5) CONCLUSõES

Da análise dos quadros, cujo dis-
cussão realizamos anteriormente,
acreditamos seja lÍcito chegar as se-
guintes conclusões:

1 - O Denigès Fórmula Original
e fórmula modificada por Portellada
não são indicados para a esteriliza-
ção do instrumental endodêntico por

101

não atuarem sôbre cultivos de mi-
crorganismos de canal e estreptoco-

2 
- O Cetavlon e o Zefirol mos-

traram não ter ação sôbre uma sé-
rie de microrganismos da bacterio-
teca da F'.O.U.F .R.G. S., mtls.?tr:.â-
ram contra os microrganismos de ca-

-

nal radicular e estreptococos isolados
,dos mesmos o que nos leva a consi-
derá-Ios como bons desinfetantes.

3 - O Germekil mostrou eficiên-
cia contra- todos os microrganismos
da basterioteea (exceção ao P. vul-
garis, I{, pneumoniae e S. marces-
cens, no tempo de 1 minuto), contra
os microrganismos de canal e es-
treptococos isolados do mesmo.

O Sterylderme mostrou eficiência
contra todos os microrganismos da
bacterioteca, contra cultivos de mi-
crorganismos de canal radicular e

estreptococos isolados de canal radi-
cular, o que nos leva a considerá-los
como ótirnos desinfetantes.

SYNOPSIS

Desinfectant action of some chemi.
aal agents of ileniistry use rvere tes.
teil to known. mierorganisms anil to
root canal cultures.

tl

ï[rl tt-
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